
Ano letivo passa de 180 para 200 dias 
BRASÍLIA - O presidente Fer-

nando Collor assinou ontem decreto 
que aumenta de 180 para 200 dias o 
ano letivo para as escolas públicas e 
particulares do país. Com  essa deci-
são, a carga horária passará de 720 
horas por ano para 800 horas, já este 
ano. Caberá a cada estado, respeita-
do o número total de aulas, estabele-
cer em que dia começará e terminará 
o período escolar. 

De acordo com o ministro da 
Educação, Carlos Chiarelli, apesar 
do aumento, o Brasil continuará os- 

tentando o titulo de pais com a me-
nor carga horária do mundo. Perde 
até mesmo para a pequena Suazilàn-
dia, na África, onde os alunos têm 
830 horas-aula por ano. "Na Itália e 
na França, são 1.100 horas de aula 
por ano. Não se chega ao Primeiro 
Mundo se não for assim", defende 
Chiarelli. O decreto já prevê o au-
mento da carga horária diária para 
seis horas, mas somente a partir de 
93. "A decisão de aumentar o núme-
ro de aulas é mais fácil. Não implica 
nada. São apenas mais vinte dias, que 
não atrapalham as férias dos profes- 

sores e não criam qualquer outro tipo 
de problema trabalhista", explica 
Chiarelli. 

Para aumentar a carga horária 
diária, porém, será preciso extinguir 
o "turno da fome" — período de aula 
que começa às Ilh e vai até as 14h30. 
Nesse turno, estudam hoje cinco mi-
lhões de alunos, que teriam que ser 
deslocados para os dois outros turnos 
restantes, que irão das 7h às 12h e das 
13h às 18h. Para isso, será preciso 
construir mais 6 mil escolas com qua-
tro salas de aula cada uma e recupe- 

rar e ampliar mais 17 mil salas de. 
aula. "Isso não pode ser feito imedia- ,  
tamente. Demanda algum tempo",., 
completa Chiarelli. 

A decisão de deixar a cargo dos: 
estados a escolha sobre o começo e o 
fim das aulas é, segundo Chiarelli, 
"uma questão de respeito às peculia-
ridades regionais de cada lugar". 0 
ministro cita, por exemplo, as zonas 
rurais do Rio Grande do Sul, onde 
recomenda-se que as férias não coin-
cidam com o período da safra. "No 
Nordeste, é diferente, até mesmo o 
período de safra é diferente", lembra. 


